
PREFEITURA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/SP 
Processo Seletivo de Provas nº 004/2022 

Processo Seletivo de Provas - Edital Nº 004/2022 Prefeitura de Bebedouro/SP - Página 1 

ANEXO I – ATRIBUIÇÕES DAS FUNÇÕES 
 

2.01 - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 

(Todas as Macro Áreas)  

ATRIBUIÇÕES PELA LEI FEDERAL Nº 11.350/06 (atualizada) 

 

O Agente Comunitário de Saúde tem como atribuição o exercício de atividades de prevenção de 

doenças e de promoção da saúde, a partir dos referenciais da Educação Popular em Saúde, mediante 

ações domiciliares ou comunitárias, individuais ou coletivas, desenvolvidas em conformidade com as 

diretrizes do SUS que normatizam a saúde preventiva e a atenção básica em saúde, com objetivo de 

ampliar o acesso da comunidade assistida às ações e aos serviços de informação, de saúde, de promoção 

social e de proteção da cidadania, sob supervisão do gestor municipal, distrital, estadual ou federal.  

 

No modelo de atenção em saúde fundamentado na assistência multiprofissional em saúde da família, são 

consideradas atividades típicas do Agente Comunitário de Saúde, em sua área geográfica de atuação:  

I -  A utilização de instrumentos para diagnóstico demográfico e sociocultural;  

II -  O detalhamento das visitas domiciliares, com coleta e registro de dados relativos a suas 

atribuições, para fim exclusivo de controle e planejamento das ações de saúde;  

III -  A mobilização da comunidade e o estímulo à participação nas políticas públicas voltadas para 

as áreas de saúde e socioeducacional;  

IV -  A realização de visitas domiciliares regulares e periódicas para acolhimento e acompanhamento:  

a)  da gestante, no pré-natal, no parto e no puerpério;  

b)  da lactante, nos seis meses seguintes ao parto;  

c)  da criança, verificando seu estado vacinal e a evolução de seu peso e de sua altura;  

d)  do adolescente, identificando suas necessidades e motivando sua participação em ações de 

educação em saúde, em conformidade com o previsto na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 

(Estatuto da Criança e do Adolescente);  

e)  da pessoa idosa, desenvolvendo ações de promoção de saúde e de prevenção de quedas e 

acidentes domésticos e motivando sua participação em atividades físicas e coletivas;  

f)  da pessoa em sofrimento psíquico;  

g)  da pessoa com dependência química de álcool, de tabaco ou de outras drogas;  

h)  da pessoa com sinais ou sintomas de alteração na cavidade bucal;  

i)  dos grupos homossexuais e transexuais, desenvolvendo ações de educação para promover a 

saúde e prevenir doenças;  

j)  da mulher e do homem, desenvolvendo ações de educação para promover a saúde e 

prevenir doenças;  

V -  Realização de visitas domiciliares regulares e periódicas para identificação e acompanhamento:  

a)  de situações de risco à família;  

b)  de grupos de risco com maior vulnerabilidade social, por meio de ações de promoção da 

saúde, de prevenção de doenças e de educação em saúde;  

c)  do estado vacinal da gestante, da pessoa idosa e da população de risco, conforme sua 

vulnerabilidade e em consonância com o previsto no calendário nacional de vacinação;  

VI -  O acompanhamento de condicionalidades de programas sociais, em parceria com os Centros 

de Referência de Assistência Social (Cras).  

 

No modelo de atenção em saúde fundamentado na assistência multiprofissional em saúde da família, 

desde que o Agente Comunitário de Saúde tenha concluído curso técnico e tenha disponíveis os 

equipamentos adequados, são atividades do Agente, em sua área geográfica de atuação, assistidas por 

profissional de saúde de nível superior, membro da equipe:  

I -  A aferição da pressão arterial, durante a visita domiciliar, em caráter excepcional, encaminhando 

o paciente para a unidade de saúde de referência;  

II -  A medição de glicemia capilar, durante a visita domiciliar, em caráter excepcional, 

encaminhando o paciente para a unidade de saúde de referência;  

III -  A aferição de temperatura axilar, durante a visita domiciliar, em caráter excepcional, com o 

devido encaminhamento do paciente, quando necessário, para a unidade de saúde de 

referência;  

IV - A orientação e o apoio, em domicílio, para a correta administração de medicação de paciente 

em situação de vulnerabilidade;  

V -  A verificação antropométrica.  
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No modelo de atenção em saúde fundamentado na assistência multiprofissional em saúde da família, são 

consideradas atividades do Agente Comunitário de Saúde compartilhadas com os demais membros da 

equipe, em sua área geográfica de atuação:  

I -  A participação no planejamento e no mapeamento institucional, social e demográfico;  

II -  A consolidação e a análise de dados obtidos nas visitas domiciliares;  

III -  A realização de ações que possibilitem o conhecimento, pela comunidade, de informações 

obtidas em levantamentos socioepidemiológicos realizados pela equipe de saúde;  

IV -  A participação na elaboração, na implementação, na avaliação e na reprogramação 

permanente dos planos de ação para o enfrentamento de determinantes do processo saúde-

doença;  

V -  A orientação de indivíduos e de grupos sociais quanto a fluxos, rotinas e ações desenvolvidos no 

âmbito da atenção básica em saúde;  

VI -  O planejamento, o desenvolvimento e a avaliação de ações em saúde;  

VII -  O estímulo à participação da população no planejamento, no acompanhamento e na avaliação 

de ações locais em saúde. 

 

O Agente Comunitário de Saúde realizará atividades de forma integrada, desenvolvendo mobilizações 

sociais por meio da Educação Popular em Saúde, dentro de sua área geográfica de atuação, 

especialmente nas seguintes situações:  

I -  Na orientação da comunidade quanto à adoção de medidas simples de manejo ambiental para 

o controle de vetores, de medidas de proteção individual e coletiva e de outras ações de 

promoção de saúde, para a prevenção de doenças infecciosas, zoonoses, doenças de 

transmissão vetorial e agravos causados por animais peçonhentos;  

II -  No planejamento, na programação e no desenvolvimento de atividades de vigilância em saúde, 

de forma articulada com as equipes de saúde da família;  

III -  Na identificação e no encaminhamento, para a unidade de saúde de referência, de situações 

que, relacionadas a fatores ambientais, interfiram no curso de doenças ou tenham importância 

epidemiológica;  

IV -  Na realização de campanhas ou de mutirões para o combate à transmissão de doenças 

infecciosas e a outros agravos. 

 

ATIVIDADES COMUNS A TODOS OS MEMBROS DA ESF 

Atividades a serem desenvolvidas conforme a Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. – Aprova a 

Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para organização da Atenção 

Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

ATRIBUIÇÕES DO ACS NA PREVENÇÃO E CONTROLE DA MALÁRIA EM ZONA URBANA DE ACORDO COM A 

PORTARIA Nº 44, DE 03 DE JANEIRO DE 2002. 

1. Realizar ações de educação em saúde e de mobilização social; 

2. Orientar o uso de medidas de proteção individual e social; 

3. Mobilizar a comunidade para desenvolver medidas simples de manejo ambiental para o controle de 

vetores; 

4. Identificar sintomas da malária e encaminhar o paciente à unidade de saúde para diagnóstico e 

tratamento; 

5. Promover o acompanhamento dos pacientes em tratamento ressaltando a importância de sua 

conclusão; 

6. Investigar a existência de casos na comunidade, a partir de fatores sintomáticos; 

7. Preencher e encaminhar à Secretaria Municipal de Saúde, a ficha de notificação dos casos ocorridos. 

 

ATRIBUIÇÕES DO ACS NA PREVENÇÃO E CONTROLE DA DENGUE DE ACORDO COM A PORTARIA Nº 44, DE 

03 DE JANEIRO DE 2002 

1. Atuar junto aos domicílios informando os seus moradores sobre a doença, seus sintomas e riscos, e o 

agente transmissor; 

2. Informar os moradores sobre a importância da verificação da existência de larvas, mosquitos 

transmissores da dengue na casa ou redondezas; 

3. Vistoriar os cômodos da casa, acompanhado pelo morador, para identificar locais, existência de larvas 

ou mosquito transmissor da dengue; 

4. Orientar a população sobre a forma de evitar e eliminar locais que possam oferecer risco para a 

formação de criadouros de aedes aegypti; 

5. Promover reuniões com a comunidade para mobilizá-la para as ações de prevenção e controle da 

dengue; 
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6. Comunicar ao instrutor/supervisor do pacs/psf, a existência de criadouros de larvas e mosquito 

transmissor da dengue que dependam de tratamento químico, da interferência da vigilância sanitária 

ou de outras intervenções do poder público; 

7. Encaminhar casos suspeitos de dengue à unidade de saúde mais próxima, de acordo com as 

orientações da secretaria municipal de saúde. 

8. Vistoria aos terrenos baldios, logradouros públicos, residências e estabelecimentos comerciais e públicos 

visando a garantia da saúde da população, com relação aos aspectos sanitários, coleta larva para 

análise junto ao Serviço Municipal de Inspeção e Vigilância epidemiológica. Executa tarefas específicas 

da área e demais tarefas afins. 

 

ATRIBUIÇÕES COMUNS A TODOS OS MEMBROS DAS EQUIPES QUE ATUAM NA ATENÇÃO BÁSICA: 

I.  Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

II.  Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

II.  Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrito, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.). 

IV.  Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim como, 

na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

V.  Garantir a atenção à saúde da população adscrito, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças 

e agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

VI.  Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

VII.  Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

VIII.  Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando propor 

intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das coletividades e 

da própria comunidade; 

IX.  Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo 

quando necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

X.  Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde na 

AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

XI.  Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

XII.  Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

XIII.  Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas a 

integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

XIV.  Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

XV.  Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

XVI.  Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 
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local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

XVII.  Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

XVIII. Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em seu 

território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades estabelecidas; 

XIX.  Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até 

a Unidade Básica de Saúde; 

XX.  Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

XXI.  Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento e 

avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

XXII.  Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

XXIII.  Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe 

e utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

XXIV.  Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

XIV.  Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social na 

gestão da Unidade Básica de Saúde; 

XXV.  Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; 

XXVI. Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais equivalentes, 

as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias; e 

XXVII. Realizar outras ações e atividades, de acordo com as prioridades locais, definidas pelo gestor 

local. 

 

ATIVIDADES ESPECÍFICAS  

I -  Trabalhar com adscrição de indivíduos e famílias em base geográfica definida e cadastrar todas 

as pessoas de sua área, mantendo os dados atualizados no sistema de informação da Atenção 

Básica vigente, utilizando-os de forma sistemática, com apoio da equipe, para a análise da 

situação de saúde, considerando as características sociais, econômicas, culturais, demográficas 

e epidemiológicas do território, e priorizando as situações a serem acompanhadas no 

planejamento local; 

II -  Utilizar instrumentos para a coleta de informações que apoiem no diagnóstico demográfico e 

sociocultural da comunidade; 

III -  Registrar, para fins de planejamento e acompanhamento das ações de saúde, os dados de 

nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos à saúde, garantido o sigilo ético; 

IV -  Desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de saúde e a população adscrita 

à UBS, considerando as características e as finalidades do trabalho de acompanhamento de 

indivíduos e grupos sociais ou coletividades; 

V -  Informar os usuários sobre as datas e horários de consultas e exames agendados; 

VI -  Participar dos processos de regulação a partir da Atenção Básica para acompanhamento das 

necessidades dos usuários no que diz respeito a agendamentos ou desistências de consultas e 

exames solicitados; 

VII -  Exercer outras atribuições que lhes sejam atribuídas por legislação específica da categoria, ou 

outra normativa instituída pelo gestor federal, municipal ou do Distrito Federal. 

Poderão ser consideradas, ainda, atividades do Agente Comunitário de Saúde, a serem realizadas em 

caráter excepcional, assistidas por profissional de saúde de nível superior, membro da equipe, após 

treinamento específico e fornecimento de equipamentos adequados, em sua base geográfica de 

atuação, encaminhando o paciente para a unidade de saúde de referência. 

I -  Aferir a pressão arterial, inclusive no domicílio, com o objetivo de promover saúde e prevenir 

doenças e agravos; 
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II -  Realizar a medição da glicemia capilar, inclusive no domicílio, para o acompanhamento dos 

casos diagnosticados de diabetes mellitus e segundo projeto terapêutico prescrito pelas equipes 

que atuam na Atenção Básica; 

III -  aferição da temperatura axilar, durante a visita domiciliar; 

IV -  Realizar técnicas limpas de curativo, que são realizadas com material limpo, água corrente ou 

soro fisiológico e cobertura estéril, com uso de coberturas passivas, que somente cobre a ferida; e 

V -  Indicar a necessidade de internação hospitalar ou domiciliar, mantendo a responsabilização pelo 

acompanhamento da pessoa; 

VI -  Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos ACS e ACE em conjunto com os outros 

membros da equipe; e 

VII -  Exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área de atuação. 

 

São considerados critérios para desligamento dos Agentes Comunitários de Saúde, além daqueles previstos 

no art. 10 da Lei Federal 11350/2006, também os seguintes: 

I -  Deixar de residir na comunidade onde atua; 

II -  Apresentar distúrbios de conduta e comprometer o desempenho de suas atividades e/ou a 

credibilidade do programa; 

III -  Ser rejeitado pela comunidade onde atua; 

IV -  Assumir outra atividade que comprometa a carga horária exigida; 

V -  Concorrer a cargo eletivo; 

VI - Desenvolver atividade político-partidária durante sua jornada de trabalho devidamente 

comprovada; 

VII -  Ausentar-se do local de atuação sem a prévia autorização do instrutor/supervisor; 

VIII -  Negligenciar qualquer item relativo às suas atribuições. 

 

OUTRAS ATIVIDADES  

I -  Realizar diagnóstico demográfico, social, cultural, ambiental, epidemiológico e sanitário do 

território em que atuam, contribuindo para o processo de territorialização e mapeamento da área 

de atuação da equipe; 

II -  Desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção de doenças e agravos, em 

especial aqueles mais prevalentes no território, e de vigilância em saúde, por meio de visitas 

domiciliares regulares e de ações educativas individuais e coletivas, na UBS, no domicílio e outros 

espaços da comunidade, incluindo a investigação epidemiológica de casos suspeitos de 

doenças e agravos junto a outros profissionais da equipe quando necessário; 

III -  Realizar visitas domiciliares com periodicidade estabelecida no planejamento da equipe e 

conforme as necessidades de saúde da população, para o monitoramento da situação das 

famílias e indivíduos do território, com especial atenção às pessoas com agravos e condições que 

necessitem de maior número de visitas domiciliares; 

IV -  Identificar e registrar situações que interfiram no curso das doenças ou que tenham importância 

epidemiológica relacionada aos fatores ambientais, realizando, quando necessário, bloqueio de 

transmissão de doenças infecciosas e agravos; 

V -  Orientar a comunidade sobre sintomas, riscos e agentes transmissores de doenças e medidas de 

prevenção individual e coletiva; 

VI -  Identificar casos suspeitos de doenças e agravos, encaminhar os usuários para a unidade de 

saúde de referência, registrar e comunicar o fato à autoridade de saúde responsável pelo 

território; 

VII -  Informar e mobilizar a comunidade para desenvolver medidas simples de manejo ambiental e 

outras formas de intervenção no ambiente para o controle de vetores; 

VIII -  Conhecer o funcionamento das ações e serviços do seu território e orientar as pessoas quanto à 

utilização dos serviços de saúde disponíveis; 

IX -  Estimular a participação da comunidade nas políticas públicas voltadas para a área da saúde; 

X -  Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais de 

relevância para a promoção da qualidade de vida da população, como ações e programas de 

educação, esporte e lazer, assistência social, entre outros; e 

XI -  Exercer outras atribuições que lhes sejam atribuídas por legislação específica da categoria, ou 

outra normativa instituída pelo gestor federal, municipal ou do Distrito Federal. 

 

São atribuições, ainda: 

1. Realizar o cadastramento das famílias; 

2. Participar da realização do diagnóstico demográfico e na definição do perfil sócio econômico da 

comunidade, na descrição do perfil do meio ambiente da área de abrangência, na realização do 
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levantamento das condições de saneamento básico e realização do mapeamento da sua área de 

abrangência; 

3. Realizar o acompanhamento das micro áreas de risco; 

4. Realizar a programação das visitas domiciliares, com, no mínimo, 85% de cobertura das famílias de sua 

micro área, elevando a sua frequência nos domicílios que apresentam situações que requeiram 

atenção especial, possuindo postura e abordagem apropriadas durante as visitas; 

5. Deve realizar as visitas domiciliares de forma sigilosa e ética, preservando a integridade do 

paciente/munícipe; 

6. Deve possuir organização e planejamento durante seu trabalho, visando atender a exigências 

Ministeriais; 

7. Atualizar as fichas de cadastramento dos componentes das famílias, de forma correta; 

8. Realizar e manter atualizações das informações vigentes no âmbito Federal e Municipal; 

9. Estar presente durante as reuniões com a Equipe, participando ativamente com informações sobre 

sua micro área, relevantes ao serviço; 

10. Estar presente durante as capacitações, sendo suas ausências devidamente justificadas; 

11. Executar a vigilância de crianças menores de 01ano consideradas em situação de risco; 

12. Acompanhar o crescimento e desenvolvimento das crianças de 0 a 5 anos; 

13. Promover a imunização de rotina às crianças e gestantes, encaminhadas ao serviço de referência ou 

criando alternativas de facilitação de acesso, mantendo o índice mínimo de 95% de cobertura para 

crianças menores de 2 anos. 

14. Promover o aleitamento materno exclusivo; 

15. Efetuar o monitoramento das diarreias e promoção da reidratarão oral; 

16. Efetuar o monitoramento das infecções respiratórias agudas, com identificação de sinais de risco e 

encaminhamento dos casos suspeitos de pneumonia ao serviço de saúde de referência; 

17. Efetuar o monitoramento das dermatoses e parasitoses em crianças; 

18. Orientar os adolescentes e familiares na prevenção de DST/AIDS, gravidez precoce e uso de drogas; 

19. Efetuar a identificação e encaminhamento das gestantes para o serviço de pré-natal na Unidade de 

Saúde de referência; 

20. Realizar visitas domiciliares periódicas para monitoramento de 100% das gestantes de sua micro área, 

priorizando atenção nos aspectos de desenvolvimento da gestação; 

21. Efetuar o seguimento do pré-natal; sinais e sintomas de risco na gestação; nutrição; 

22. Promover o incentivo e preparo para o aleitamento materno; preparo para o parto; 

23. Promover a atenção e cuidados ao recém-nascido; cuidados no puerpério; 

24. Efetuar monitoramento dos recém nascidos e das puérperas; 

25. Realizar ações educativas para a prevenção do câncer cérvico-uterino e de mama, encaminhando 

as mulheres em idade fértil para realização dos exames periódicos nas Unidades de Saúde de 

referência; 

26. Realizar ações educativas sobre métodos de planejamento familiar; 

27. Realizar ações educativas referentes ao climatério; 

28. Realizar atividades de educação nutricional nas famílias e na comunidade; 

29. Realizar atividades de educação em saúde bucal na família, com ênfase no grupo infantil; 

30. Efetuar busca ativa das doenças infectocontagiosas; 

31. Promover o apoio a inquéritos epidemiológicos ou investigação de surtos ou ocorrência de doenças 

de notificação compulsória, demonstrando estratégias junto a equipe na melhoria de indicadores 

epidemiológicos de sua micro área; 

32. Realizar ações de prevenção, combate e controle da Dengue em sua área bimestralmente. 

33. Supervisionar os eventuais componentes da família em tratamento domiciliar e os pacientes com 

tuberculose, hanseníase, hipertensão, diabetes e outras doenças crônicas, realizando mensalmente 

100% de visitas domiciliares aos portadores de tuberculose e hanseníase e, no mínimo, 85% aos 

hipertensos e diabéticos; 

34. Realizar atividades de prevenção e promoção de saúde do idoso; 

35. Identificar os portadores de deficiência psicofísica com orientação aos familiares para o apoio 

necessário no próprio domicilio; 

36. Incentivar a comunidade na aceitação e inserção social dos portadores de deficiência psicofísica; 

37. Orientar as famílias e a comunidade para a prevenção e o controle das doenças endêmicas; 

38. Realizar ações educativas para preservação do meio ambiente; 

39. Realizar ações para a sensibilização das famílias e da comunidade para abordagem dos direitos 

humanos; 

40. Estimular a participação comunitária para ações que visem a melhoria da qualidade de vida da 

comunidade; 

41. Efetuar outras ações e atividades a serem definidas de acordo com prioridades locais; 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/SP 
Processo Seletivo de Provas nº 004/2022 

Processo Seletivo de Provas - Edital Nº 004/2022 Prefeitura de Bebedouro/SP - Página 7 

42. Estimular continuadamente a organização comunitária; 

43. Promover a participação da vida da comunidade, principalmente através das organizações e 

finalidades humanitárias instaladas na micro área estimulando a discussão das questões relativas à 

melhoria da vida da população; 

44. Fortalecer os elos de ligação entre a comunidade e os serviços de saúde; 

45. Informar aos demais membros da equipe de saúde da disponibilidade, necessidades e dinâmica social 

da comunidade; 

46. Orientar a comunidade para utilização adequada dos serviços de saúde; 

47. Atuar de forma integrada junto às instituições governamentais e não governamentais grupos e 

associações da comunidade; 

48. Executar, dentro de seu nível de competência, de ações e atividades básicas de saúde ditados pelos 

programas e Projetos geridos pelo Instrutor/Supervisor, de acordo com Normas e Diretrizes do EACS; 

49. Desenvolver atividades de educação em saúde individual e coletiva, junto às famílias com orientações 

adequadas para utilização correta dos serviços de saúde, encaminhando-as e até agendando 

consultas, exames e atendimento odontológico quando necessário e realizar busca ativa dos faltosos; 

50. De acordo com a Portaria 2488/2011 – MS é permitido ao ACS desenvolver outras atividades de saúde, 

com entrega em domicilio de guias de consultas médicas e outras especialidades; 

51. Registrar em mapas próprios, as atividades desenvolvidas em seu trabalho e encaminha-los à 

Coordenação Municipal do Programa; 

52. Guardar sigilo sobre as informações recebidas durante as visitas domiciliares, em sua área de atuação, 

repassando-as exclusivamente à Coordenação da EACS; sob pena de incorrer em infração penal, 

assegurado o direito à indenização pelo dano moral decorrente de sua violação; 

53. Estimular e promover ações relacionadas ao saneamento urbano e à melhoria de condições do meio 

ambiente; 

54. Procurar ajuda de outros profissionais da equipe sempre que detectar um problema que transcenda 

seu nível de competência profissional estabelecido mediante treinamento específico; 

55. Nenhum Agente Comunitário de Saúde tem permissão para dar informações relativas à da Secretaria 

de Saúde EACS/ESF a quaisquer pessoas sem autorização, ressalvadas as responsabilidades de serviço 

aqui já mencionadas. 

 

2.02 - AGENTE DE COMBATE ÀS ENDEMIAS 

ATRIBUIÇÕES PELA LEI FEDERAL Nº 11.350/06 (atualizada) 

O Agente de Combate às Endemias tem como atribuição o exercício de atividades de vigilância, 

prevenção e controle de doenças e promoção da saúde, desenvolvidas em conformidade com as 

diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor de cada ente federado. 

São consideradas atividades típicas do Agente de Combate às Endemias, em sua área geográfica de 

atuação:  

I -  Desenvolvimento de ações educativas e de mobilização da comunidade relativas à prevenção 

e ao controle de doenças e agravos à saúde;  

II -  Realização de ações de prevenção e controle de doenças e agravos à saúde, em interação com 

o Agente Comunitário de Saúde e a equipe de atenção básica;  

III - Identificação de casos suspeitos de doenças e agravos à saúde e encaminhamento, quando 

indicado, para a unidade de saúde de referência, assim como comunicação do fato à 

autoridade sanitária responsável;  

IV -  Divulgação de informações para a comunidade sobre sinais, sintomas, riscos e agentes 

transmissores de doenças e sobre medidas de prevenção individuais e coletivas;  

V -  Realização de ações de campo para pesquisa entomológica, malacológica e coleta de 

reservatórios de doenças;  

VI -  Cadastramento e atualização da base de imóveis para planejamento e definição de estratégias 

de prevenção e controle de doenças;  

VII -  Execução de ações de prevenção e controle de doenças, com a utilização de medidas de 

controle químico e biológico, manejo ambiental e outras ações de manejo integrado de vetores;  

VIII -  Execução de ações de campo em projetos que visem a avaliar novas metodologias de 

intervenção para prevenção e controle de doenças;  

IX -  Registro das informações referentes às atividades executadas, de acordo com as normas do SUS;  

X -  Identificação e cadastramento de situações que interfiram no curso das doenças ou que tenham 

importância epidemiológica relacionada principalmente aos fatores ambientais;  

XI -  Mobilização da comunidade para desenvolver medidas simples de manejo ambiental e outras 

formas de intervenção no ambiente para o controle de vetores.  
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É considerada atividade dos Agentes de Combate às Endemias assistida por profissional de nível superior e 

condicionada à estrutura de vigilância epidemiológica e ambiental e de atenção básica a participação:  

I -  No planejamento, execução e avaliação das ações de vacinação animal contra zoonoses de 

relevância para a saúde pública normatizadas pelo Ministério da Saúde, bem como na 

notificação e na investigação de eventos adversos temporalmente associados a essas 

vacinações;  

II -  Na coleta de animais e no recebimento, no acondicionamento, na conservação e no transporte 

de espécimes ou amostras biológicas de animais, para seu encaminhamento aos laboratórios 

responsáveis pela identificação ou diagnóstico de zoonoses de relevância para a saúde pública 

no Município;  

III -  Na necropsia de animais com diagnóstico suspeito de zoonoses de relevância para a saúde 

pública, auxiliando na coleta e no encaminhamento de amostras laboratoriais, ou por meio de 

outros procedimentos pertinentes;  

IV -  Na investigação diagnóstica laboratorial de zoonoses de relevância para a saúde pública;  

V -  Na realização do planejamento, desenvolvimento e execução de ações de controle da 

população de animais, com vistas ao combate à propagação de zoonoses de relevância para a 

saúde pública, em caráter excepcional, e sob supervisão da coordenação da área de vigilância 

em saúde. 

 

O Agente de Combate às Endemias poderá participar, mediante treinamento adequado, da execução, 

da coordenação ou da supervisão das ações de vigilância epidemiológica e ambiental 

O Agente de Combate às Endemias realizará atividades de forma integrada, desenvolvendo mobilizações 

sociais por meio da Educação Popular em Saúde, dentro de sua área geográfica de atuação, 

especialmente nas seguintes situações:  

I -  Na orientação da comunidade quanto à adoção de medidas simples de manejo ambiental para 

o controle de vetores, de medidas de proteção individual e coletiva e de outras ações de 

promoção de saúde, para a prevenção de doenças infecciosas, zoonoses, doenças de 

transmissão vetorial e agravos causados por animais peçonhentos;  

II -  No planejamento, na programação e no desenvolvimento de atividades de vigilância em saúde, 

de forma articulada com as equipes de saúde da família;  

III -  Na identificação e no encaminhamento, para a unidade de saúde de referência, de situações 

que, relacionadas a fatores ambientais, interfiram no curso de doenças ou tenham importância 

epidemiológica;  

IV -  Na realização de campanhas ou de mutirões para o combate à transmissão de doenças 

infecciosas e a outros agravos. 

 

ATIVIDADES COMUNS A TODOS OS MEMBROS DA ESF 

Atividades a serem desenvolvidas conforme a Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. – Aprova a 

Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para organização da Atenção 

Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Atribuições Comuns a todos os membros das equipes que atuam na Atenção Básica: 

I -  Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

II - Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

II -  Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrito, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.). 

IV -  Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim como, 

na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

V.  Garantir a atenção à saúde da população adscrito, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças 

e agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 
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VI.  Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

VII.  Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

VIII.  Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando propor 

intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das coletividades e 

da própria comunidade; 

IX.  Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo 

quando necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

X.  Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde na 

AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

XI.  Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

XII.  Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

XIII.  Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas a 

integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

XIV.  Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

XV.  Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

XVI.  Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

XVII.  Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

XVIII.  Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em seu 

território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades estabelecidas; 

XIX.  Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até 

a Unidade Básica de Saúde; 

XX.  Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

XXI.  Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento e 

avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

XXII.  Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

XXIII.  Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe 

e utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

XXIV.  Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

XIV.  Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social na 

gestão da Unidade Básica de Saúde; 

XXV.  Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; 

XXVI.  Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais equivalentes, 

as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias; e 
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XXVII. Realizar outras ações e atividades, de acordo com as prioridades locais, definidas pelo gestor 

local. 

 

ATIVIDADES ESPECÍFICAS 

No trabalho de controle vetorial, o ACE é o profissional responsável pela execução das atividades de 

combate ao vetor - realizadas nos imóveis - devendo: 

• Atualizar o cadastro de imóveis, por intermédio do reconhecimento geográfico, e o cadastro de pontos 

estratégicos; 

• Realizar a pesquisa larvária em imóveis, para levantamento de índices e descobrimento de focos, bem 

como em armadilhas e em pontos estratégicos, conforme orientação técnica; 

• Identificar criadouros contendo formas imaturas do mosquito; 

• Orientar moradores e responsáveis para a eliminação e/ou proteção de possíveis criadouros; 

• Executar a aplicação focal e residual, quando indicado, como medida complementar ao controle 

mecânico, aplicando os larvicidas indicados, conforme orientação técnica; 

• Registrar nos formulários específicos, de forma correta e completa, as informações referentes as 

atividades executadas; 

• Vistoriar e tratar os imóveis cadastrados e informados pelo ACS que necessitem do uso de larvicida, bem 

como vistoriar depósitos de difícil acesso informado pelo ACS; 

• Encaminhar os casos suspeitos de dengue a unidade de atenção primaria em saúde, de acordo com 

as orientações da secretaria municipal de saúde; 

• Atuar junto aos domicílios, informando os seus moradores sobre a doença, seus sintomas e riscos, o 

agente transmissor e medidas de prevenção; 

• Promover reuniões com a comunidade com o objetivo de mobiliza-la para as ações de prevenção e 

controle da dengue, sempre que possível em conjunto com a equipe de ACS da sua área; 

• Reunir-se sistematicamente com a equipe de atenção primária em saúde, para trocar informações 

sobre febris suspeitos de dengue, a evolução dos índices de infestação por aedes aegypti da área de 

abrangência, os índices de pendências e as medidas que estão sendo, ou deverão ser, adotadas para 

melhorar a situação; 

• Comunicar ao supervisor os obstáculos para a execução de sua rotina de trabalho, durante as visitas 

domiciliares; 

• Registrar, sistematicamente, as ações realizadas nos formulários apropriados, conforme já referido, com 

o objetivo de alimentar o sistema de informações vetoriais. 

• Participar de reuniões, campanhas e treinamentos; 

• Realizar procedimentos educativos e preventivos de controle e prevenção de zoonoses e vetores; 

• Fazer uso de equipamento de proteção individual e zelar pelos equipamentos que estiverem sob sua 

responsabilidade 

• Demais atribuições a serem definidas de acordo com as prioridades locais 

B - São considerados critérios para desligamento dos Agentes de Combate a Endemias - ACE: 

1. Apresentar distúrbios de conduta e comprometer o desempenho de suas atividades e/ou a 

credibilidade do programa; 

2. Ser rejeitado pela comunidade onde atua; 

3. Assumir outra atividade que comprometa a carga horária exigida; 

4. Concorrer a cargo eletivo; 

5. Desenvolver atividade político-partidária durante sua jornada de trabalho devidamente comprovada; 

6. Ausentar-se do local de atuação sem a prévia autorização do instrutor/supervisor; 

7. Negligenciar qualquer item relativo às suas atribuições. 

 

OUTRAS ATIVIDADES  

I -  Realizar diagnóstico demográfico, social, cultural, ambiental, epidemiológico e sanitário do 

território em que atuam, contribuindo para o processo de territorialização e mapeamento da área 

de atuação da equipe; 

II -  Desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção de doenças e agravos, em 

especial aqueles mais prevalentes no território, e de vigilância em saúde, por meio de visitas 

domiciliares regulares e de ações educativas individuais e coletivas, na UBS, no domicílio e outros 

espaços da comunidade, incluindo a investigação epidemiológica de casos suspeitos de 

doenças e agravos junto a outros profissionais da equipe quando necessário; 

III -  Realizar visitas domiciliares com periodicidade estabelecida no planejamento da equipe e 

conforme as necessidades de saúde da população, para o monitoramento da situação das 

famílias e indivíduos do território, com especial atenção às pessoas com agravos e condições que 

necessitem de maior número de visitas domiciliares; 
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IV -  Identificar e registrar situações que interfiram no curso das doenças ou que tenham importância 

epidemiológica relacionada aos fatores ambientais, realizando, quando necessário, bloqueio de 

transmissão de doenças infecciosas e agravos; 

V -  Orientar a comunidade sobre sintomas, riscos e agentes transmissores de doenças e medidas de 

prevenção individual e coletiva; 

VI -  Identificar casos suspeitos de doenças e agravos, encaminhar os usuários para a unidade de 

saúde de referência, registrar e comunicar o fato à autoridade de saúde responsável pelo 

território; 

VII -  Informar e mobilizar a comunidade para desenvolver medidas simples de manejo ambiental e 

outras formas de intervenção no ambiente para o controle de vetores; 

VIII - Conhecer o funcionamento das ações e serviços do seu território e orientar as pessoas quanto à 

utilização dos serviços de saúde disponíveis; 

IX -  Estimular a participação da comunidade nas políticas públicas voltadas para a área da saúde; 

X -  Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais de 

relevância para a promoção da qualidade de vida da população, como ações e programas de 

educação, esporte e lazer, assistência social, entre outros; e 

XI -  Exercer outras atribuições que lhes sejam atribuídas por legislação específica da categoria, ou 

outra normativa instituída pelo gestor federal, municipal ou do Distrito Federal. 


